
,,êD-\t
[s PRTJT:TI'I'URA DO

ARACATI-

ANEXO I
PROJETO BÁSICO

SERVIÇOS D[, PAVIMENTAÇÁO ASFÁLTICA, PARALtrLEPÍPNIO N PISO
INTERTRAVADO DE DIVERSAS RUAS NA LOCALIDADE DE LAGOA DO
MATO.

- Mf\4ORIAI DI-\( RIII\''. PLA\II H\ (,RÇAi\4] NIARI\. MI:N,4OI{IAI, DI CA.I CUI U.
RFLAIURIO ANAI IIICo ( UMP{,sI(Ao DI ( Us.i I\.( o\4PUSI!AÔ no BDI, IABII ADL
ENCA-RCos socIArs, cIRVA Agc, inoNocnaH,te rÍstco-rnra'Ncltno, ANorAÇÃo DE
ItrjspoNSABILIr)ADE lticNtce 

^RT 
pRolFrros E oRÇAMENTo, pE(res cnal.rcrei.

{

v

0

ê



.D l[Igiii

RESUMO DO ORÇAMENTO
PA!úENiaÇÀoEvLAGorôoMAro .orso!DÁoc

sEFv co5 0E PA/qÊMÀcÀo^sF^
P!R,LELEF PEor.oM s úL z.(Ào
DE D VERSÂS R]]ÀS DN LOCAL DÁDE DE LAGOÀ DO MilO NÂ
FAUÀ LIOúNEA DO ML]NC PO OE ÀRACÀT CE

SE NFfu M ] COM DESÔIEMÇÀO

5aFAVIMENTACÁO ÉM !ÀGOÀ M MÁÍÔ 
'ÔNSÔL 

DAM

1

2

pÀvrMÉNÍÂçÀo asrÁLÍca E EM paRALELEpipEDo coM stNALrzÂçÀo LÂGoÀ Do MÀro

PÂVMÊNTO EMPISO INÍERTMVADO'!A RUA §DO 01. LÁGOÀ DO MATO

PÂVIMENTO EM PISO INTERTRAVÂDO NÂ RUÂ SDO 02 LAGOA DO MATO

PAVIMENTO EM PISO INTERTRÂVÂDO NÂ RUÂ SDO 03. LÂGOÂ DO MAÍO

PÂVIMENÍO EM PISO NÍERTRÂVÂDO NA RUA SDO 04 . LAGOÀ OO MÀTO

PAVIMENTO EM P SO INTERIRÁVÂOO NA RUÂ SDO 05 . LAGOÂ DO MAÍO

PAVMENTO EM PISO INTERÍRÁVADO NÀ RUA SDO 06. LÂGOA DO IVATO

PÂ\4MENÍO EMPISO NTERTRÂVAOONA RUASDOOT.LÀGOA OO MÂTO

PAVIMENTOEM P]SO INTERTRÂVÁDO NÂ RUA SDO OS, LÀGOÂ DO MATO

PÁVMENTO EM PISO INTERTRÂVADO NÂ ÊUÀ SDO 09. LAGOÀ DO MÂTO

PÂVIMENÍO EM PISO ]NTERTRAVÂDO NA RUA SDO I O . LÀGOA OO MÂTO

PÀVIMENÍOEM P SO INÍERTRAVÂDO NA RUÂSDO11 . LAGOÂ OO MAÍO

PAVIMENTO EM PISO INTERTRÂVÂDO NA RUÂ SDO12 LÀGOÁDOMATO

FÂVIMENTO EM PISO INTERTRAVAOO NÂ RUA SDO 13.LÂGOA DO MATO

PÀVIMENTO EM P]SO INTERTRAVÂDONA RUA SDO 14. LAGOA DO MÁÍO

PÂVMÉNTO EM PISO INTERTRÂVADO NA RUÁ SDO 15. LÂGOÂ DO IVATO

PÂVIMENTO EM PISO INTERTRÂVA OO NÂ RUA SDO 16

PAVIMENÍO EM PISO INTERTRAVÁOONÂ RUÂSDOIT.LAGOÂ OO MÀTO

PÂV]MENTO EMPISO INTERTRÂVÂDO NA RUÂ SDO 13.LÂGOA DOMATO

PAVIMENTO EM PISO INTERTRÁVÁDO NÂ RUA SDO 19.LAGOA OO MÁTO

PÂVIMENTO EM PISO INTERTRAVÂDONÂ RUÂ SOO 20. LAGOÂ DO MATO

PÂVIMENÍO EM PISO lNÍERTRÂVÂOO NA RUA SDO 21. LÂGOA DO MATO

PÀVIMENIO EM PIsO INTERIRA

PÁVLMENTO EM PISO INÍERTRÁVÂDO NÂ RIJÂ SDO 23, LÂêOÂ DÔ MÀÍÔ

PÂVIMENÍO EMPISO INIERTRÂVÂDO NA RUÂ SDO24.LÂGOÁ DOMATO

PAVIMENTO EM P SO INTERTRAVÂDO NA RUA SOO 
'5 

. LÂGOA DO MÀÍO

PÁVIMENTO EM PISO INTERTRAVÂDONÂ RUÂ DA PAZ.LAGOA OO MÂTO

PÂVIMENÍO EMPISO NTERTRAVÁDO NA RUA MÃEÂLSERTINÂ

34,330,38 1,79
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PROJETO BÁSICO _ PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA E EM PARALELEPiPEDO COM
SI\ ALIZAçÀO EM LAGOA DO MATO

5[Y
1 N4EMORIALDESCRlTIVO:
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MEMORIAL DESCRITIVO
PAVIMENTAçÀO ASFÀINCA E EM PÂRÀLEIÊPiPEOO CN
SINÀT ZACÃO UGOÀ DO MAIO
SERV COS D' PAVIIENTÀCÁO  SFÀ
PÀRÁLÊLEPIFEDO COM S iAL ZÁÇÀO NALOCAL DADE OE LAGOÂ
DO MÀIO NA FA S LITORÀNEÂ OO M

vErsÀo

sàm^ o? r .d DEsdÉMÇk

1. SERVTÇoS PREL \4|NARES êÍ
í,1 coNsTRUÇÃo Do cANTETRo DE oBRA Y-

1,1,1 SEINFRA - S I C4541 I PLACA PADMo DE OBRA, TtpO BANNER I UN|DADET i,t2

As placas re ativas às obras devem ser Íornecidas pe a contratada de acordo com modelos def nidos

pe a Conlratante ou programâ de flnanciamento, devendo ser colocadas e mantidas durante a execução

da obra em loca s indlcados pela fiscalzação As placas de obra devem ser coníecconadas em chapas

de aço galvanizado

Conc uída a obra, a fisca ização deve dêc d r o dest no das placas, podendo exigir a permanência delas

Íixadas ou o seu recolh rnenlo, pela conlratada

r.2 LocAçÃo DA oBRA

1.2.1 sErNFRA. s I c2873 | LocAçÂo DA oBRA coM AuxÍLto TopoGRAFtco (AREA ATE s0o0 M2) |

UNIDADE: M2

A locação e o nivelamento serão executados com leodolito, nivel, eslaçâo totalou GpS de alia precisão.

Deverá ser executado a locaçâo e o nivelamento da obra de acordo com o proieto.

r.3 DEMOLTÇOES E RETTRADAS

í.3.í SETNFRA. s I c2940 | RETTRADA DE pAVtMENTAçÃo E[4 PARALEtEpÍpEDo ou PEDRA ToscA

I UNIDADET l,l2

Executar a relirada de pav mentaçâo em pedra tosca conforme o proieto e remoÇão do enlulho Todo o

materialdeverá ser relirado com cuidado para nâo causar dano à rua.

í.3.2 sETNFRA. s I c0709 | cARGA MEcANtzADA DE RocHA EM cAMtNHÃo BAscuLANTE | 0
UNIDADE: M3 \ i

l(
Carregamenlo mecanizado de malerial relirado da obra a ser colocado em caminhâo basculante py'ra

lÍanspo.le _â

Av. Drsgôo do l.4or. e3O. Centro. Arocoti-CE - Brosit cEp 6AEOO-OOO
('ss 88) 3421-lO5O l(.ss sB) 3421-1945 Iwww.oíocoti.ce.gov.br @O prefeiturodoorocotioficiot
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MEMOR'AL OESCRITIVO
ÊAV MÊNÍÀÇÀOASFALÍCA E EM P^
srNAlr4cÁo B60a Do fr^Ío
SERV]çOS DE TÀV MENTAÇÁO ASFA
PAFILETEPIPEOO COM S NAL ZCCÀ
DoMÀÍo NÀ FAxa L roúNÉa óo M

r.3.3 SEtNFRA. s I c2532 | TRANSpoRTE DÊ MATER|AL, ExcETo RocHA EM cAiflNHÂo ATÉ 20KM

I Ul,llDADE: M3

Relirada de materialindesêjávelpara ocaldeslinado em caminhão bascu anle até urna distância de ate

20 km.

2. PAVIMENTAÇÃo EM PARALELEPíPEDo

2,1 RECUPERAÇÂO DA PAVINIENTAÇÃo ExIsTENTE

2.1.1 SETNFRA . s I c3101 | REcoMpostÇÃo DE PAVIJEtiIÀÇÃü t-'::a pÀMiLELEpipEDo c/

REAPRoVEITAMENT0 | UNIDADE: M2

0 pavmento onde receberá o revestnTento asíálllc.r dlverá sgr recuperado eÍr lrechos que prccse

reg!larzar, onde o mesmo servirá de base para o ôsÍa10 A laxa dc recorirpos ção deve ser de 50%, ou

seja, aprox madamente metade da átea,base deve ser recuperada

2.1.2 SEtNFRA - s I c2893 | 
pAVtMENTAÇÃo EM PARÁLELEi)ípEDit c/ REJUNTAMENTo (AGREGÁD0

ADQUIRID0) I UNIDADE: M2

As pedras deverão ter formato retangular com textura homogênea, isenla de fendas e allêrações e com

condições satisÍatódas de durezâ ê tenacidade.

Deverá ser observado o caimenlo transversal do pavimenlo, conforme sêÇão lipo, para adequado

escoamento de águas pluviâis.

lnicialmênte cravam-se três pares de ponteiros de aç0, cada ponteiro distanciado do seu par em no

máximo 10 m, nos seguintes alinhamentos de rêferência: Eixo da Rodovia, Bordo Esquerdo e Bordo

Direito do Calçamento.

lvarca-se com giz nestes ponteiros, as cotas superiores da camada de acordo com o projeto. Dislendem-

se Íorlemente cordéis longitudinais a rodovia entre ponteiros do mesmo alinhamenlo. Transversalmente

ao eixo, com uso de ponteiros auxiliares, distende-se a cada 2,S0 m, ou menorse for necessárjo, cordéis

do eixo para cada bordo Q

v

Y

;rirP051n14t3
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MEMORIAL DESCRITIVO
PÁVIMENTÀÇÀO ÀSFÀLTICÁ E EM PA
srNÀLüc,(o úGoÁ Do üÀro

SEIFRÀ úI I ÔOü DESdERAÇÃO

51
+

SERVIçOS DE PÀVIIENÍÀÇÀO ASFÀ
paRArFi Fp PFno..M srNArTÀcÀ
OO MÀTO NÀ FÀIXA L IORÂNEA dO M

Colocada a Íede de cordéis, inicia-se o assenlamento da primeira fleira de paralelepípedos, ao lado de

um dos cordé s transversais. 0 paralelepípedo é assentado sobre as camadas de regularização, de modo

que sua íace superior íique cerca de 1 cm acima do Çordel, am seguida o cacetelro gopeia o

paralelepípedo, o segundo será colocado ao seu lado, looando',) igeiramenie, formi:ndo uma iunia

apenas pelas rrregularidades das Íaces dos paralelepipedos, sendo assenlado igualmente ao primeiro

A fileira deve progredir pelo alinhamenlo do cordel ai.i cnconÍaÍ i'r fuia (ou cordão) de conflnarnento A

segunda íielra deverá ser assente fazendo-se coin.id r a.- jufiür :ntre pedras com o terço médio dos

para e epipedos da 1 fileira, e assim por dianle pÍocu.,'rd, -;rr l;. , :'.'?nlo possivJl fazer a co ncidêncie

das luntas enlre pedras das fileiras alternadas

3'RE,VrCTlM]NTODoslsTEMAVlÀRlo.PAV|rÍL,J,/,.,''.

3.1 PTNTURA DE LrcAÇÃo

3.i.i SETNFRA. s I c3228 I P|NTURA DE L|GAçÃo. E}.:crcl: (:, r,,-ArJsp) | UNTDADE: M2

ApósavaÍçâoearecuperaçâodasupeíiciêas:rrrvm:niid.ri.,;;aseoliganieasíállicoadequado,

na temperalura compatlvel com o seu tipo, na quantiJirCo c) ia ( !: rnaneira mals uniforme 0lgante

asíált co náo deve ser d str buido quando a temperatura anrb ên1e srt ver abaixo de 1ooo, ou eÍn d as de

chuva, quando esla estiver em nente ou quando a sirpeíic e a sei f) nlada apresentar quaLquer sina de

excesso de !m dade. A temperatura de aplicaÇâo do lgante asfált co deve ser fixada para cada upo de

liganle, em íunção da relação temperatura-viscosidade Deíe ser escolhida a temperatura quc

proporcione a melhor viscosidade para espalhamento. A íaxa de viscosidade recomendada para

espalhamento é de 30 a 60 segundos SaybollFurol para AD, EA e CAP. Deve-se p ntar a pista intelra

em um mesmo lurno de trabalho e deixá-la fechada ao trânsito. Quando isto não íor possível, Íabalhar-

se-á ern meia p sia, fazendo-se a pintura da adjacente, quando a primeira me a-pista for a be rta ao lrânsito

Logo que possive dever-se'áexecutaracamadaasÍáltcasobreasuperfÍciepntada.

A Íim de evtar a superposlçáo ou excesso nos pontos inical e Íinal das aplicaçÕes, devem-se colocar

faixas de papel mpermeáveltransversalmente, na pista, de modo que o início e o término da ap icação

.\

q'

l
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MEMORIAL DESCRITIVO
PAV MENTÁçÀO ÁSFÁ!TiCÀ É ÉM ÊARALELEPiPEDO COM

ss[B @icdEsdEh çÁo

hp.&

:(et.
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SÉR! ÇOS DÉ PÂVIMENÍAçAO ASFÀ

DO üÀTO, NÂ FAXÂ L TORÁNEA DO MUN CiPIO OÊ ARACAÍI CE

do materlal beiuminoso situem-se sobre essasÍaxas as quais sã0, asegur, retradas. Qualquer falha

na aplcaçáo d0 igante asíáltico deve ser imed atamente corrigida.

A uniformdade depende do equ pamenlo empregado na d sirbuição. Ao se inicar o servço deve ser

rea izada uma descarga de 15 a 30 segundos, para que se possa conlro ar a unilormidade de d stribu çã0.

Esta descarga pode ser Íeila fora da p sta, ou na própr a pisla, quando o carro d stribuidoresliverdotado

de uma ca ha colocada abaixo da barra d sir buidora, para Ieco hêr o igante asfá tico. Após aplcaçáodo

lgante dêve ser espeÍado o escoamenlo da água e evaporaçáo em decoÍrência da ruplura.

0 igante deverá ser transporlado drreiamente do íornecedor para a obra, porlanto exlste somentê o

transpoÍie ocal com a distância do lranspode da íábrca de emulsões aié a obra

0 consumo de emulsão e de 1,0 L ou 1 0 kg por metro quadrado de pista por se tratar de base ern pedra

'ô('.â

3.r.3 sEtNFRA. s I t0001 ITRANSpoRTE coMERctAL DE MATERTAL BETUMtNoSo À FRto (y =

0,43x + 41,40) . EMULSÂo lsrÁlrtcl nn.t c DE N|ARACANAú À oBRA - DMT = 150,00 I

UNIDADE;T

Os caminhões, tipo bascu ante, para o lranspode da Areia-AsÍalto, deven'r ler caçambas meláiicas

robustas limpas e lsas, ligêiramenle lubrlÍcadas com água e sabáo, óLeo cru fino, óleo paraflnico ou

soluÇão de cal, de modoaevltara adeÍênca da mistura às chapas. A uliLizaçâo de produtos susceptiveis

de dlssolver o ligante asíáltico (ó eo diesel, gasol na, etc ) não são perm t dos.

3.2 E 3.3 CAMADAS DE REPERFILAMENTO E ROLAMENTO

3.2.1 E 3.3.1 sEtNFRA. s I c31s5 | coNcRETo BETUMTNoSo usrNAD0 À eUENTE - cBUe

(S/TRANSP)l UNIDADE: M3

0 transporle do malerial será da seguinte forma primeiro será feilo o lransporte comercial do CAP da

Íábrica até a us na e em segu da o transporte localda usina até a obra

Deven-sp evar eÍr cors de açao as observaçoes a segJi'

a) l\,lateriais: I\,4aterial Betuminoso;

b) Deverá ser empregado o CAP ClassiÍicados por Penetraçáo CAP-50/70;

Y

otÂft 3 -17tqÍ/ RNP 061791{103
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MEMORIÀL DESCRITIVO
PÁVMENTÀçÀÔÂSÊÀTTCA E EM PÂ

T7 ] COM DESNEMÇÀO

e\
*

SERVÇOS OE PAV MENTAçÀO ASFA
PAFALELEPiPEDO'O[i 5 NÀL ZAçÁ

c) Agregado; pode sêr conslituido por uma Mistura de: Agregâdo Graúdo, Agregado Miúdo e Filler

(materialde enchimento), salisfazendo a uma das três faixas granulométricas (DNIT-IVE 83)seguintes

- Composição da Mistura.

PENEIM PORCENTAGEIV PASSANDO, El\,1PESO mm A B C TOLEMNCIA

2"50,8100---

1 1/2 " 38,1 95-100100-7

1"25,475-10095-100-7

%" 19,1 60-S080-100 1007

%' 12,7 --85-1007

3/8 " 9,5 35 - 65 45 - 80 75 - 1007

N"44,8 25 - 50 28 - 60 50 - 855

N0 10 2,0 20 -40 20-45 30-755

N0 40 0,42 10 - 30 10-3215-405

N. 80 0,18 5-20 8 - 20 8-303

N0200 0,074 1 -8 3-8 5 - 102

Betume Solúvel no CS2 (+) % 4,0 - 7,0 4,5 - 7,5 4,5 - 9,0

Para garantir uma quanlidade mínima de CAP os vazios do Agregado lvineral (VAl\,4) devem satisíazer

os seguintes vâlorês mínimos: Dmax d0 Agregado2" 1 112" 1" 3/4 " 3/8 % min. Do VAM 11 121314

16.

DeveÍa seÍ uliizado resle orojelo a Fa xa C.

A íaixa granulométrca a ser usada deve ler

camada compactada do reveslimento

etro máx mo Dmax 2/3 h, sendo h a espessura da

Y

seu dlâm

-1)v
As porcenlagens de betume se reÍerem à m stura de agregados consderada como 100%. Para lodos

os tipos, a fração relida êntre duas peneiras consecutivas nâo deverá ser lnferor a 4% do total.

":th:
'o'Mlw"

Cn(A.Ci r iiiel ilrNr051791413

"D ll,i"ç?iii
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NIEMORIAL DESCRITIVO
PAV MENTAÇÀOASF{I CAE EM FA

/- \\

SEPV çO5 DE PE? MENIAçiO AsE!

DO IíATO NA FA TÀ LIÍOúNEÀ DO UNCPODEARACAT CE

d) Agregado Graúdo: 0 Agregado Graúdo a ser usado pode ser; Pedra Brilada, Seixo Rolado Brltado,

Casca ho Britado, ou 0ulros indicados no Proleto. Deve se constituir de partículas - sás, duráveis,

ivres de torrões de aÍgila e subslâncias nocivas - e apresentar as seguintes caracteristicas

Durabilidade; Quando submetido a 5 ciclos de su falo de sódio (DNIT-l\,4E 89), perda =12%. Esle

ensaro somente quando a pedra t ver uma natureza m neralógica suleita a alieraçôes, geralmenle

basa to e diabáso;

- Resistênca ao Choque e à AbÍasão (Los Angeles- DN T-IVE 35): LA >= 50% e eventualmente

LA>=55% (com experiênca cornprovada) Adesividade Sausíalória - l,y'elhoradores de

Adesividade ('Dopes") - A Ades vdade é uma propriedade do par agregado/ligante e deve ser

determ nada com o igante que se va rea mente usar 0s agregados e etronegativos (granito,

gna sse, quarlzito, aren to, etc.) têm gera menle adês vidade não sat síatór a no ensalo DNIT- IVE

78 quando se deve misturar um "dope ao CAP (gera menle de 0 4 a 1 0%), em proporção ta que

resulte em ades vidade satisÍatór a. Aba xo de 0,4% (êÍn peso) é de dific I mistura. 0 'dope" deve

necessariamente ser adquirido separadamente e ncorporado ao CAP no Canteiro de Serviço na %

ndicada no Proleto ou pela Fiscalização. A porcentagem de f ler é estudada no Proieto da l\y' stura

evando em conta, a ém da Granu omeir a a queslâo da Adesividade e Flexibilidade;

- ForÍna Salisfatór a: A forma deve ser tal que o indice de forma (DNIT-[i]E 86) não deve ser iníerior

a 0,5. Opclonalmenle, poderá ser determinâda a porcentagem de grãos de forma defeituosa, que

se enquadrem na expressáo: L + g > 6e, onde:

L = maior dimensão de grá0,

g = diâmelro mínimo do anel, através do qual o grâo pode passari

e = aÍastamento mÍnimo de do s p anos pâralelos, entre os quais pode fcar contdo o grão

Não se dispondo de anéis ou peneiras com cr vos de abedura circular, o ensaio poderá ser reallzado

utilizando-se peneirasdemahas quadradas, adotando-se a Íórmula L+1,29>6e Sendo,g,a

média das aberluras de duas pene ras, entre as qua s fca retido o grã0. A porcenlagem de grâos

defelluosos nâo poderá ullrapassar 20%, e eventualmente 25% (para basallos e diabás os).

Y

dlatdAtv?\ l1irq4
o'ú rt rr.§p{ác!' dc

OPsenvor!'m€nro UiàanD
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MEMORIAL DESCRITIVO
PA! I'ÉNIACÀOASFALTCÀE EM PA
S NÁL ZACÀO SCOÁ DO MÁTO

SERVÇOS DE PÀV MEÚÀÇAO ASFÀ

DOMAÍO NÀFAú UTOfiÀNÊA D,Ô MUN 
'iPIÓ 

DÊ ÀRÂCÀT 
'E

Absorçáo l\loderada de CAP: Se essa Absorção for elevada va a terar o cálculo da % de vazios e

de oulras características da N/istura Asíállica. a ém de consumir desnecessariamente asfalto. 0s

aren tos e calcáreos são os mas absorvenles seguidos do basa to/d abás o, e os menos

absorventes os gna sses/gran tos. Geralmente nâo se especifica um máximo de absorção de CAP,

considerada a metade da absorção de água (DNIT-[,4E 81). Em caso de agregado mu 1o absorvente

e acolse l-ável Jr esrudo ecoló'r'r co,

- Textura FavoráveL: A texlura lisa é Íavorável a ades vidade aiiva (iacilidade do CAP envo ver o

agregado)e desfavorávelao atrito nterno da N,list!re (menoro3iabiidade e maiortrabalhabilidade).

A textura rugosa é mals favoráve a ades vidade passiva (resistênc a ao descolamento da pelícu a

de CAP por ação do tráfego em presença de água)e ao atrlo interno (malor estabildade e menor

traba habiidade).

e) AgregadoMlúdo[2,0mnr(n'10)-0,074mm(n'200)] C Agregadc lúiúdo a ser usado pode ser; areia,

pó de pedra ou m slura de ambos. Deve ser constituído de particulas - sãs, duráveis, livres de torrÕes

de argia e substáncias nocvas - e apresentar as seguinlcs caracterislicasl

Equ va ente de Areia (DN IT-MÊ 54) Deve-seterumEquivaentedeArea(EA) -EA=55%Nota

este ensaio é fe to no material (geralmente mistura de areia con'r pó de pedra) passando na no 4

(4,8mm) envolvendo, po s o ma s íino dD Agregado Graúdo e o Filer Natural - pó que passa na

peneLÍa n' 200(0,074mm)

Adesiv dade Satisfatória: O ensa o correspondente DNIT-l\lE 79 náo é práiico sendo aconselhado

o chamado ensa o acelerado com 100g do material da mistura seca (sem CAP) passando na no

10 (2,0mm), englobando o F ler Natura e o F ler Arliíicial, é preparadâ uma mistura asiállica

acÍêsÇenlando-se gramas de CAP sendc>=70(5+1,3f)0,2ondef-o/opassandonano200,que

é posta em água dêixando ierver duranle 3 minutos. Se não houver descolamento da pe icula de

CAP a adesivdade é considerada salisÍatóra, e eÍn caso conÍário não satisfatóra quando se

ensaia a % de "dope necessária (gera mente entre 0,4 a 1,00/0 - menor que 0 40lô é dificil de

nrslJrar ra ooral para lo'ra- a satis'arória 4
Ny'ater a de Enchimento (Fi ler): Deve ser conslituido por maleriais mineÍais finamenle divididos,

v

Mor 23O, Cêntro, Arocdti-CE - Brosil cÉe 62800-000



MEMORIAL DESCRITIVO
PAVIMENTÂçÀO ASFET CA E EM PAÊAIELEPIPEM C@
sN{ecÁo u60À Do MAÍo

sàÚ 0Í r @oÉdERÂçloSERV çOSDEFAV M€NTAçÀO ÀSFÁ
PARÀLELEPiPEOO COM S NÀL AÇÁ
DOMAÍO NÀ FAIÀIITOFÀNEÀDÕ M

inertes ern relaçâo aos demais componentes da mistuÍa, nâo plásticos. - deslinado a

snrutaneamente dimnuir os vazios da mislura de agregados, isto é, a funcionar como um

"enchedol' ("fiilel' em nglês) e melhorar a adesividade com a maioria dos agregados (que são

eletronegativos: granito, gnaisse, arenilo, quartzito, etc.). OBS: o material passando na pene ra no

200 (0,074mm) proven entes dos agregados graúdo e miúdo é considerado corno filler natura

0s "ÍilleÍs usuais são geralmente cal h dratada, pó caÇáreoe cmento Portland. Ofllerquando

de sua aplicação, deverá eslar seco e isento de grumos, apresentando a seguinte gÍanulometria

lÍad cional:

PENEIRA PORCENTAGEI\I I\/ÍNII\IA PASSANDO (EIV PESO)

N" 40 (0,42mm) = 100

No B0 (0,1Bm n) = 95

No 200 (0 074mm)= 6s

3.2.2 E.3,3,2 SE|NFRA. S I C3226 | TMNSPORTE LOCAL DE MISTUM BETUI\,llNoSA À QUENTE (Y =

0,78X + 2,9í) . CBUQ DA USTNA À oBRA. DtllT = '10,00 | UNIDADE: T

Os caminhões, tpo basculanle, para o transpode da Areia-Asíalto, devem ter caçambas ÍÍretá icas

robustas, lmpas e isas, lgeramenle ubriíicadas com água e sabão, óeo cru fino óeo paraíín co, ou

- soluçâo de cal, de modo a evilar a aderência da mistura às chapas A utilização de produtos susceplÍveis

de d sso ver o igante asíállico (óleo d ese , gasolina, etc ) não são permilidos

3,2.3 E 3.3.3 SETNFRA. r I 10798 I CTMENTO ASFALTICO CAP 50i70 | UNIDADE: Í
A temperatura do cmento asÍálico empregado na Ínistura deve ser detelminada para cada lipo de

llganle, êm função da re ação temperatura-v scosidade. A temperatura conveniente é aquela na qual o

asfallo apreseftâ uma viscosidade s luada dentro da faixa de 75 e 95 segundos, "SaybollFurol (DNER-

ME 004), indicando-se preíerencialmenle, a viscosidade de 85 a 95 segundos. Enlreianto, a temperatura

do ligante náo deve ser nÍeriora 107oCe nem excedera 177ôC Y

D rlr,liitii

Av. Dmgóo do Moc 23O, Centro, Arocoti-CE - Bíosil cÉp É8OO-O0O
{.ss 88) 3421-lO5O l('ss8& 3421-1945lwww-oÍocoti-ce.gov.br OO prêfeiturodoorocotioÍlcaol
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MEMORIAL OESCRITIVO
PAVIMENIAÇÀO ASFÀLÍCA E EM PA
sN[racÀo ucoÀ oô MÀrô

â. l;)

SERVçOS DE PAVMNTAÇÀO AS

OÓ MÀTÔ NÀ FÀIXA ÓRÀNÉA dO M

3,2.4 E 3.3.4 SETNFRA . S I t0002 | TRÂNSPORÍE COMERCTAL DE MATERTAL BETUIflNOSO À QUENTE

(Y = 0,45X + 46,03) .CTMENTO ASFÁLTTCO CAP 50/70 DA FORNECEDoRA À USTNA. DIIT = 150,00 I

UNIDADE; T

0s camnhÕes, lipo basculante para o transpoíe da Are a-Asía 10, devem ter caçambas metálcas

robusias, lmpas e lsas, igeiranrente ubriíicadas com água e sabão, óleo cru Ílno, óeo parafiniÇo, ou

so ução de ca, de modo a evtara aderência da mistura às chapas A ulilização de produtos susceptlvels

- de d ssolver o ligante asfáltico (óleo diese gasolina, etc ) não sáo perfiriiidos

4. StNAL|ZAÇÃO DO StSTEt\4A VtÁRtO

4.lSrNALrZAçÃ0 HORTZ0NTAL

4.1.1 SEtNFRA. S I C3219 | FATXA.HORTZONTAUTTNTA REFLETTVA/REStNA ACRiL|CA À BASE D',ÀGUA

I UNIDADET M2

A íase de execução envolve as etapas de preparação do revest rnenio, pré-marcação e pintura. A t nta

utilizada deverá atender a norma NBR 13699.

A espessura da tintâ após ap icação, quando úmida deverá ser no min mo 0,5 mm. A sua êspêssura

após a secagem deverá ser no minimo 0,3 mm, quando medida sem adição de micro-esferas de vldeo

"drop on".

_ Preparação do Reveslimenlo:A Superílc e a ser demarcada deve eslar limpa, seca e isenia de detrltos

ou oulros elemenlos estranhos; Quando a simples varredura ou jato de ar não seiam suÍicientes para

remover todo o n'rater al eslranho, o revestimento deve ser I mpo de maneira adequada e compatível

com o tipo de malerla a ser rêmovido,

Nos reveslimentos novos deve ser previslo,

sinalização definitiva. ,e

b)

Pré-lvarcaçâo: A pré-marcação cons sle no a inhamento dos pontos locados pela topograíia pela

qualo operador da máqulna irá se guiar para aplicação do malerial A locaçáo topográíica tern por

base o projeto de sinalizaçâo, que norleará a ap icação de todas as faixas, sÍmbo os e legendas.

Pintura: A pintura consiste na ap icaçâo do maieda por equipamentos adequados, de acordo corn

um periodo para a sua cura antes da execuçáo da

a)

\Y
Av. Drogôo do Moí, e3O, Centro. Arocotj-CE - Brosil c€a 62800-000
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MEMORIAL DESCRITIVO
PAV MÊNTÂçÁO ÁSFÀINCÂ E EM PARALETEPIPEDO COM
§NÀlrzqcÁo LÀGoÂ Do MÀro

sÉrNB 0rr CNDESdER çÀoSÉRVçOS OE P^V MENÍAÇÁO ÀSFA

PÀRALELÊPIPEOO COII S NAL ZÀÇÂO NA LOCÂL OADE DE IAGOÂ
DÔÚAiÔ NÂ ÉÀ XÀ I ÍÔRÁNFÀ DOü

o al nhamento fornecldo pela pré-marcação e pelo projeto de sina ização .A Unla aplicada deve ser

sufcente, de forma a produzir marcas com bordas claras e nitidas e uma pe icu a de col e largura

uniformesl A t nta deve ser aplicada de tal Íorma a não ser necessár a nova aplcaçáo para aling r

a espessu ra es peciÍicad a .No caso de adlção de microesferas de vidro tpo "pré-mix', pode ser

ad cionada à linta no Ínáx mo 5% em vo ume de solvente compatÍvel com a mesma, para ajustagem

da v scosidade No caso de t nta à base de água, o solvêfle usado é água potável. A pintura devêrá

ser aplicada q!ando o tempo estlver bom ou seja sern venlos excessivos, poeiras e neblnas. Na

apllcaçáo da pntura deverá ser respetada a temperatura ambiente e da supeíÍcle da via, bem

como a urnidade relauva do ar, corn obediênca aos seguintes imiles: temperatura entre 1ooo a

40oC e a umidade relat va do ar aié 90%. Na execuçáo das Íaixas retas, qualquer desvio das bordas

excedendo 0,01m, em 10m, deve ser corrigido.

4.2. stNALtzAÇÂo vERTtcAL

4.2.í SEtNFRA. S I C3303 I PLACA INDtCAT|V/úEDUCATIVTúSERVIÇOS REFLETIVA EM AÇO

GALVANtzADo c/ pElicuLA ANTt.ptcHANTE I uNtoADE: M2

A sina ização veíica é realzada alravés dos s nais de lrânsilo, cuja finaLidade essencial é transmitir na

via púb ica normas especifcas, mêdlante slmbolos e legendas padronizadas, com o objetivo de advertir

{sina s de advertência), regularnentar (sinais de rêgulamêntaçâo) e ind car (sinais de indlcação) a íorma

correta e segura para a movimentação de veicu os e pedeslres

No que concerne à sinalizaçâo vertical projetada, a ém da s nalizaçáo de regulamentação e adverlência

Éd.)ndrlve. lrEt.re.o'r.rr
'o,d @ o"'(/r( ó'

OêsenYolvrmenro urb'no

6tê
-r=

{:ivil

Av. Drogóo do Mo( 23O, Cêntío, Arocoti-CE - BÍosil cEp 62800'000
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ARACATI

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA
PAVMENTAÇÃOÁSFÀLICÀ E Eü PARALELEPiPEDO COM
S NAÚ}ÇÀÔ LÀôÔÀ DO MATO

§ÉNFM @? I co{ oEoEiaÇÀo

té

SÉRVIçOS DE PTV MÉNTAçÀO ASFi
PÂRATELEFiPEDo (OM S NTL zACTONA LO(AL D{OÉ DÉ LAGOA

TÔFÀNFÂ N' ML NI'iPNNF ÀRÀ'ÀT.'F

SERVIçOS PRELIM NARES

CONSÍRUçÁO DO CÀNTEIRO DE OBRÂ

PLACAFÁDRÁO DE OBRA Í PO BANNER

ro ó('o oÀ oBoÀ

DEIúOLIÇOES E REÍ RÂOÂS

RETRADA DE PA! MENTACAO E

CAFCÂ MECÂNIZÂDÂDE ROCHÂ EM CÂMINHÀO

PÂVIMENTÀçÂO EM PÀRÁLELEPiPEDO

RECUPERÂçÃO DÂ PAVMEI!TÂçÃO EX SÍENTE

RECOMPOSÇÂO DE PÂV MENTÁçÂO EM PÂRÂLELEP PEDO

PÂ\/ MENTÂCÂOEM PÂRÂLELEP
IÁCRECÁDOÂDOU R DO)

ÁRlo - PÂv MENrÂçÀo asFÀLr ca

P NTURÁDE L GÁÇÂO. EXECUÇÁO (SfiRÂNSP)

EML]LSÁOÂSFÂLTICA RR 1C

ÍRÁNSPORlE COMERC AL DE MÀTER AL BEÍUMINOSO Â
Á.r asFÀir.À FF.i. DE

CÂMÂDÂ DE ROLÂMENTO . ESPESSURA 3CM

CONCRETO 3ET]JM NOSO USINÂDO A OUENTE. CBUO

Y=073X+291) CBUO DÂ US NÂÀ OERA DMT " 1O OO

C MEN'IOÂSFALÍCOCÀP5O'O

fRÁNSPORÍE COMERC ÂL DE MÁTER ÀL BET!IM]NOSO A
oUENTÉ (Y ' 01rX+46 03t C MÉNÍOASFÂLrCO CÁP5010

. ESPESSURÂ 3cm

lY:Ô.73x+2er) CBIJO DArJS NAÁOBRÁ. oMr= 1000 Í
C MENTOASFALÍ CO CAP 5O'O

ÂTER AL BETUM NOSOA
ouENÍÉ rY = 0.45X 

'46 
o3r C ME N-rO aSFÁLT CO CÂP 50/70

TRÂNSPORTE DOS INSUMOS DO CEUO

ENÍRE 4 Ol KM E 30 OO KM (Y

ÍPÀ\SPO'-T COVEEC Á- EV O

slNÂLtzÁçÃo Do srsrEMÀ vrÁRo

srNÂLrzÂçÃo HoRrzoNÍÀL

FAXÀ HORZONTAL/I NTÂ REFLETIVIIFESINÁÂCR L CÂÂ

srNALrzÂçÀovERrcÂL
SERVIÇOS REFLEÍ VA EM

ÀçOCÂLVÂNzÁDOC/PELCLILAANT PCNANTE

Y

Edqàtd Atvet Aànàí.üo Net(
o.d d. oerp íêç, dê

rnrá€sruttã.
Oes.nvorYrm.nrô Urbãnô

av DÍasâôdo Mar 230 Ceíto ÂÉelioE - BÉs CEP 62300.000
(+5533)342ri050 (+s533)342r.19451wwâÍâÉr cêqôvb,

u/

Illl / nrp o6i?9ttx3



PLANILHA ORçAMENTÁRIA

ÁRACATI

SER!çOS DE PIVMEMÀçÀÔÀSFi
PÀRALELEP FEDO COM S NÀL 2AÇÀO
OOMAT' NÀ FÀ XÀ L TOFÀNFÀ D' MINLCIPIÔDE ARA'ÀT,.'!

\
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MEMóRIAS DE CÁLCULO
PAVMENTTçÀOÀSÁf 

'A 
E E PA

S NÀIAÇAO LÀCOÀ DO AÍO

sÉfRÀ o?,.ôv DEso EÊÁqÀc

âq-Ya

SERVIÇOS DE PÂV MENTAÇÀO ÂSFi
PÀRALELEPTPEDo CoM S NÂL z-AÇÀ0 NÁroCÀL DÂDE DE LÁGOÁ

1.1 1. C4541 , PLACA PADRAO DE OBBA. TtPO BANNER (M2)

ÀFEAIM?I C'L

1.2 1. C2873 , LOCAÇÃO DA OBFA COr\,4 AUXÍLtO TOPOGRÁF CO (ÁREA ATE 5000 tú2) (tú2)

T,3 1, C2940 . RET BADA DE PAVIMENTAÇÃO EIú PAHALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA (I!12)

1.3.2. C0709 - CABGA MECAN ZADA DE BOCHA EÍ\t CAN/tNHÁO BASCULANTE (r\ir3)

1.3,3, C2532 . TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EN4 CAI\,,IINHÂO ATÉ 2OKN' (N,13)

I.1. C3101 - RECOr\rPOSrÇÂO DE PAVIN4ENTAÇÀO EM PARALELEPÍPEDO C/BEApROVETTATITENTO (t\42)

Edqetd tlvcs Deúàt êno Nel
o,d dê oêlD díc, /de

i.r,aêniur!,à /
Dê\env01, m.i,oV,b:no

ÍáGi-cE BrâsL cEP 6?S00.000
l+ss a3) 3421 r050 (+55 3a) 34?r.1e45 i ww ârâ.âr ôe oov bÍ

PÀVIMENTÀCAO ÁSFALT CÂ

ÍFECHOOI E0AE1(m')

TFECHO02 Ei AE2(m1

TRECHO03 E2AÉ3im1

rREcfo 04 E3a E4 tm?)

rREcHo 05 E4 a E5 (m1

rREcHo06 E5 aÉ6(m1

rREcHo0T E6aE7(m1

TRECHO03.E7 a E3 (m')

TRÉCHO 09. E3 A E9 (m1

rREcNo ro Ee a E101m1

rFEcHo |. Er0 Â Ef lm1

TFECBO i2 Elr Â Er2 th1
ECEO 13 Er2AE13(m')

EcHo 14 E13À Eii (m')

FEcHo 15. Er4ÂEl5(m1

TFECHO 16. Er5Â Er6(h?)

TEECHO r7 Êi6A Er7(m')

TBECHO 13.Er7 Á E13 (m,)

TRECHO rs - E13 Â Ere (m1 160 000000001 010000000 6 00000000

cRlÂ ct lrrel / RNP 06179uI1

-

ARACATI
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MEMÓRIAS DE CÁLCULO
PÀVMENTIçÀOÀSFÁf 

'Á 
É EV PÀ

S NÀU}ÇAO LACOÀ DO MÀÍO

<oY

SERV1ÇOS DÉ PÂ! MÉNÍAçÀOÀSFÀ

DC MÀÍO NÂ FAXA LÍOiÀNEÀ DC .INCPODÊARACÀÍ,CÊ

ÍBECNO 21 . EzA A E2 (EF.É ) (L|+LF) F/2 050000000 626000000

EF-E)

ÍRECHO 29 E2A A E29(m')

EcHo 30.E2s Â E30 (m1

TFECHO3l E30Â E31(m')

TREChO 10 E9Â Er0(m')

TRECNO 11 . Er0 Â Ê11 (m1

TREcHo r2. E11 Â Er2 (m1

TFECHO r4. Er3 A Er4ln1

TBECHO 16, E15 A E16 tôa
ÍFEcHo 17.Er6 a Er7lm1

TFECHO 13 El7 Â Er3lm:)

rFEcHo 1e E]3 a Ers lm1

rFEcHo20.EisaE20lm1
TFECHO2l . E20ÁE2r lm1

TFECHO22 E21AE22tma

rFEcHo23 E22 a E231m?)

ÍFECHO 24. E2sA E24 th')
rFEcHo2s E24aE25tm]

rFEcHo26 E25aE26lmr)

rREcFo 27 E26 Â E27tma

rBEcHo 23. E27 a E2B tm1

ÍrlECHO 2s- E23 Â E29(m?)

rREcfo 30. E2e a Ê30 tm1

rFEcHo3r. E30 À E31(m1

Â./

U

,dqàtd Atws Dànztceno ek
ord d. o.3e Éilld€rn,rà.sruriír.

oê'.nvorv menro urb.no

cenro arâcâr.cE ÊrâsrcÊP 62300.000
(+5533)342rr0r0 t+55 a3)3421 rs45

cntÀct ,7591 / RNP 06l79LI3
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MEMÓRIAS DE CÁLCULO
PÀV MENTÀ'ÁÔ ÁSTÀLÍ 

'Á 
E ÉM PÁRÀLELEPIPEMCOM

s NÀr zÀçÁô ucoÀ oo MÁÍo

F:

lEPr ços DE Frv úENrÀç Ào ÀsF,
ÊAFOLEiÉÊ PED"Oü 5 NCÚZÀÇÂ' N! LOCJL DÀDÉ DE L\GOA

1Ô NF^ DÔ MLN 
'É"FTRÀ'AT ':

2,2 ], C2893 . PAVIMENTAÇÀO EI\4 PARALELEPíPEDO C/ REJUNTAMENTO (AGREGADO ADOUIRIDO) (I.T]2)

PÂFÁLELEPIPEDO ' EO A E9

31.r C3228 - PTNTURADE L|GAÇÃO, EXECUÇÃO (S,'TRANSP) (r\r2)

U

Ed1àd Atees Dànistlno ?tl
otó d. D4o {açrÁe

0r!.nvoiv,n€nrô urbàno

(+55 33) 342i.r05011+55 s3) TLi

frtl

ECHO0T E0AEr OO|S

TÂECHO02. E1A E2 DOIS

ÍFECHO 03 - É2aÊ3. DO]S

TFECHO 04. E3 A 84. DO]S

ÍFECHO05 E4ÂÉ5 DOS

TFECHO06 E5AE6 00S

TFECHO07. E6Â E7. OOS

TFECHOOs, E7Â E3, DOS

TBECHO 09 E3A E9 OOS

TFEcHo ]0, E9 Â E10, Do s

TBECUO 12. Ei1 A E12 - DO S

BECTO 13. E12 AE13 DOS

lcto r4. E13aE14- 00s (ÊF Ér)(L +LF)

ÍFECHO r5 E14AEr5'DO|S

TFECHO 16 Er5AEr6 00lS

TFECBO r7. E16 A Êr7 - 00tS

TFECHO 13. E17 A Er3. OO S

TFECUO 19. Er3 A E19- DO S

TFECHO23' E22 A E23, DOS

TFECtsO26. E25 A 826. OOS

TFECHO2T E26Á E27 DOS

(itÁ.ct I iilJlr'llllP0{lr9l4 l
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MEMóRIAS DE CÁLCULO
PÁVMENT4çÀO ASFALÍCÁ E É{ PÁPATELEPiPEDOCOM
s NAL|ZÁCÀO LA6OÀ DO MÁTO
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